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Sarau de aniversário
Confraria Guará comemora os 47 anos da cidade no 
magistral nesta sexta 6). A contora Hellen Aquino é 

uma das atrações do sarau (Página 15).

Governador visita 
Escola Técnica
O governador Rodrigo Rollemberg visitou nesta quinta-
feira, 5 maio, as obras da Escola Técnica do Guará, 
que está sendo construída entre as QES 17 e 19.   A 
escola terá capacidade para atender até 2 mil alunos 
do ensino médio da rede pública, sob a coordenação 
da Secretaria de Educação. A previsão é a parte física 

fiquei pronta até outubro e as aulas comecem em 
fevereiro do próximo ano (página 8).  

Obra do estádio em 
ritmo acelerado

Estão a pleno vapor as obras da reforma do estádio 
do Cave, que deverá ficar em condições de ser 

utilizado como centro de treinamento das seleções 
que vão jogar em Brasília pelas Olimpíadas do Rio 
de Janeiro em agosto. O gramado foi retirado e o 
prédio dos vestiários e administração demolido. As 

arquibandacas receberão cadeiras e uma nova tribuna 
de imprensa (página 2)

Condenados assassinos 
do pai no Rogacionista 

Página 10

Guará
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Baile da Cidade
Estão à venda as mesas do Baile da Cidade, 

dia 21 de maio, no Salão de Múltiplas Funções 
do Cave.  A mesa com quatro lugares custa 
apenas R$ 300, incluindo cerveja à vontade, 
coquetéis, caipirinha, caipirosca, petiscos e 
massas. 

A animação será da Brazilian Bands, do 
grupo Squema Seis.

Reservas: 8618.4055, 8290.7455 e 
9644.8880.

Atraso irrita
O atraso em mais de uma hora para o 

começo do desfile em comemoração ao 
aniversário do Guará irritou professores, 
diretores de escolas e pais de crianças e jovens 
que iriam desfilar. No sol e asfalto quentes, 
eles ficaram aguardando o governador Rodrigo 
Rollemberg visitar as obras da Escola Técnica 
do Guará. Algumas crianças passaram mal, 
porque nem água foi servida a elas.  Uma 
diretora esbravejava em público, reclamando 
do atraso. 

Faltou sensibilidade aos organizadores. O 
certo seria levar o governador à obra após o 
desfile. 

Desfile foi bom
Tirando esse furo, o desfile foi bonito, 

embora sem a participação das escolas públicas 
como antigamente.  Mas valeu principalmente 
pelo alunos e a banda do Centro de Ensino 
Especial. 

Acessível
Diferente das “autoridades” que 

acostumamos a ver, o governador Rodrigo 
Rollemberg  conversou com todos, inclusive 
com os costumeiros chatos que aproveitam a 
oportunidade para pedir alguma coisa, fazer 
cobrança ou mostrar intimidade que não existe. 
Depois, participou de um lanche no gabinete da 
Administração, quando continuou conversando 
pacientemente com quem o abordava.

Simpatia
Outra simpatia é a secretária de Esporte, 

Leila Barros, a Leila do Vôlei, muito simples e 
acessível. Não desvia de ninguém e dá atenção a 
todos que a abordam. Sempre alegre.

Arrastão no metrô
Dois menores de idade fizeram um 

arrastão no início da noite de segunda-feira 
na estação do metrô da QE 24. Enquanto um 
deles apontava a arma para as vítimas, o outro 
recolhia celulares. Foram mais de dez.  Só 
queriam celular.

Música irrita
Feirantes estão reclamando do excesso do volume 

da música ao vivo nos bares em volta da Feira do 
Guará. Segundo eles, há uma competição entre 
três quiosques de madeira que formam a praça de 
alimentação para ver quem coloca o som mais alto, 
irritando inclusive quem vai à Feira apenas para 
comprar. 

Outra irregularidade é que esses quiosques ficam 
abertos aos sábados e domingos até 11h da noite, 
quando o permitido é até 18h – a feira fecha às 17h.

Cadê a fiscalização?

Agressão
Um aluno de 15 anos do Centro Fundamental 10 

(QE 46) tentou tomar o celular de outro aluno, de 13 
anos, nesta quinta-feira, às 11h50, do lado de fora 
da escola. Como a vítima se recusou a entregar o 
aparelho, recebeu dois golpes de faca no braço.

O agressor, que já havia sido preso por roubo, 
foi localizado pela polícia em casa e depois 
de reconhecido pelo agressor e testemunhas, 
foi encaminhado à Delegacia da Criança e do 
Adolescente (DCA).

A que ponto está chegando nossa juventude. Um 
colega tentou assaltar o outro, sem qualquer temor 
de ser reconhecido, e ainda tentou matá-lo. 

Nomeações
Finalmente, após seis meses de espera e 

negociações, foram nomeados os novos assessores da 
Administração do Guará,  parte deles indicada pelo 
deputado distrital Rodrigo Delmasso (PTN) e pelo 
administrador André Brandão.  Foram 39, sendo que 
20 ficaram na cota do deputado e os outros 19 do 
PPS, do governador Rodrigo Rollemberg, e do PSD, do 
vice-governador Renato Santana.

Como não recebeu a Administração do Guará de 
“porteira fechada” como pretendia, Delmasso recebeu 
como compensação também a Administração do 
SIA, que está sendo gerida pelo chefe de Gabinete 
Donizete Andrade, que depois será efetivado como 
administrador regional.

Novas projeções
Aconteceu nesta sexta-feira, 6 de maio, a licitação 

de 13 projeções na QI 33 do Guará II, que pertencem 
à União. São terrenos de 2.400 a 3 mil metros 
quadrados, destinados a edifícios residenciais.

O resultado da venda será anunciado no dia 17 de 
maio. 

Terrenos na  
Cidade do Servidor

A Terracap colocou à venda vários terrenos 
residenciais, comerciais e projeções na Cidade do 
Servidor.  Os terrenos residenciais variam de 144 a 
166 metros quadrados, e a oferta mínima de R$ 183 
mil.

Reforma do estádio
Estão a pleno vapor as obras da reforma do estádio 

do Cave, que deverá ficar em condições de ser utilizado 
como centro de treinamento das seleções que vão jogar 
em Brasília pelas Olimpíadas do Rio de Janeiro em 
agosto.

Inicialmente, até julho,  ficarão pronto o gramado 
e os vestiários. Até setembro,  as cadeiras das 
arquibancadas, banheiros, cabines de imprensa e uma 
nova bilheteria.

Lideranças homenageadas
Os deputados Izalci Lucas (PSDB) na Câmara dos 

Deputados e Liliane Roriz (PSD) na Câmara Legislativa 
promoveram sessões em homenagens às lideranças 
comunitárias do DF. 

Os líderes comunitários foram homenageados nas 
duas casas  com diplomas de reconhecimento pelo que 
fazem na defesa de suas cidades e de seus segmentos.
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    PROGRAMAÇÃO OFICIAL

Copa de Futsal Guará
Dias: 01/05,07/05 e 15/05 de 2016
Horário: 08h às 20h e 18hs às 23h
Local: Ginásio coberto do CAVE

Contêiner  
de Lixo Eletrônico
Dia: 04 de maio de 2016
Horário: 14h
Local: Auditório da ADM

Desfile Cívico
Dia: 05 de Maio de 2016
Local:  Concentração em frente à 
Administração Regional do Guará
Horário: 08h às 12h

Solenidade de Início 
das Obras do Estádio 
Dia: 05 de maio de 2016 
Horário: 10h
Local: Em frente à  
Administração Regional do Guará 

Revitalização do 
Parque Denner
Dia: 05 e 08 de maio de 2016
Horário: 08h às 14h
Local: Parque Denner Guará II

Sessão Solene da 
Câmara Legislativa  
DIA: 06/05/2016
Horário: 19h
Local: Auditório da Administração Regional 
do Guará

Exposição de 
Orquídeas
Dia: 06/05,07/05 e 08/05/2016
Horário: 08h às 20h
Local: Salão de Múltiplas Funções do CAVE

Sarau da Confraria
Dia: 06 de maio de 2016
Horário: 20h
Local: QE 15 ao lado do Magistral

Missa de Ação de 
Graças aos 47 anos
Dia: 08 de maio de 2016
Local:  Paróquia Maria Imaculada -  
EQ 15/17 Guará II 

Campeonato 
Brasiliense de Bicicross
Dia: 08 de maio de 2016
Horário: A partir das 9h
Local: Pista de Bicicross- CAVE

Sarau Cigano 2016
Dia: 14 de maio de 2016
Horário: 19h
Local: Salão de Múltiplas funções

Treino Premiado  
de Mountain Bike
Dia: 15 de maio de 2016
Horário: 08h
Local: Parque Ezechias Heringer

Chá de Patronesses
Dia: 15 de maio de 2016
Horário: 17h
Local: Salão de Múltiplas Funções

Seminário 
Internacional de  
karatê Brasil - Rússia
Dias: 16 e 18 maio de 2016
Horário: 19h ás 20h (crianças) e 20h às 
22h30 (adultos)
Local: Salão de Múltiplas Funções

Passeio Ciclístico do 
Guará
Dia: 18 de maio de 2016
Horário: 19h
Local: Concentração em frente à 
Administração Regional do Guará

Show Gospel com 
bandas locais
Dia: 20 de maio de 2016
Horário: 14h às 23h

Baile da Cidade
Dia: 21 de maio 2016
Horário: 22h
Local: Salão de Múltiplas Funções do Cave

4ª Etapa da  
Copa Guará de Kart
Dia: 21 de maio de 2016
Local: Kartódromo do Cave

Federação  
Capital de Patinação
Dia: 22 de maio de 2016
Horário: 08h às 17h
Local: Rua central da QE 25/31- Guará II            

Baile da 3ª Idade
Dia: 22 de Maio de 2016
Horário:  17h às 22h                                                                              
Local: Salão de Múltiplas Funções do Cave

Folia do Divino
Dia: 25 a 29 de maio de 2016
Horário: 08h às 23h
Local: Salão de Múltiplas Funções Cave

47 anos do Guará
Desfile Cívico 
reúne 500 pessoas

No dia em que o Gua-
rá completa 47 
anos, cerca de 500 

pessoas, segundo os or-
ganizadores, reuniram-se 
na pista em frente à ad-
ministração regional para 
assistir ao desfile cívico, 
parte da comemoração do 
aniversário. Aproximada-
mente mil pessoas, entre 
estudantes, bombeiros e 
policiais militares e mora-
dores, percorreram quase 
200 metros. O evento foi 
aberto pelo ciclista Wellin-
gton Fernandes, um dos 25 
indicados pelo governo lo-
cal que conduziram a tocha 
olímpica na terça-feira (3 
de maio).

Em seguida, o governa-

dor Rodrigo Rollemberg foi 
convidado a cortar e a dis-
tribuir o tradicional bolo. 
Além das autoridades que o 
acompanharam mais cedo 
na visita à Escola Técnica 
do Guará, estava com ele a 
secretária do Esporte, Tu-
rismo e Lazer, Leila Barros 
, da Educação, Júlio Gregó-
rio, e o deputado distrital 
Rodrigo Delmasso, .

O Departamento de 
Trânsito (Detran) também 
participou da festividade 
com um estande para divul-
gar a campanha Maio Ama-
relo. Para conscientização 
de motoristas e pedestres, 
foram distribuídos material 
informativo e promovidas 
atividades educativas.

Celebração do aniversário foi  
aberta oficialmente na quinta

Administrador André Brandão, governador Rofrigo  
Rollemberg e o deputado Rodrigo Delmasso durante a festa
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No fim dos anos 60, to-
mava forma uma vila de 
trabalhadores ao lado 

do córrego Guará. O projeto 
do então prefeito de Brasília 
Plínio Catanhede previa ape-
nas algumas quadras, com-
posta de pequenas casas para 
os trabalhadores de Brasília. 
Os próprios participantes 
construiriam suas residências 
em mutirão. Os interessados 
em viver aqui, reuniam-se em 
grupos e rua a rua foram cons-
truindo o Guará I. Após cada 
rua ser finalizada, um sorteio 
definia quem teria direito a 
que casa. O mutirão começou 
pela QE 5 e seguiu pelas QEs e 
QIs 1 e 3. 

A Sociedade de Interesse 
Habitacional – SHIS desenvol-
veu o projeto e a Novacap o 
executou. O próprio presiden-
te da empresa, o engenhei-
ro Rogério de Freitas Cunha, 
coordenou o mutirão. O go-
verno fornecia o material para 
a construção e os futuros mo-
radores construíam as casas.  

Com o aumento do interes-
se de outros servidores públi-
cos e a demanda dos órgãos 
públicos que estavam sendo 

transferidos para Brasília, o 
governo resolveu construir 
mais casas, desta vez financia-
das pelo BNH.

 Quando foi oficialmen-
te inaugurada em 5 de maio 
de 1969, o Guará tinha 2.623 
casas construídas e 1.021 
em construção. A partir daí, 
a SHIS começou a constru-
ção de mais 3 mil casas. Sob 
orientação de Wadjô Gomide, 
as casas seriam destinadas 
a servidores do governo que 
não tinham casa própria. So-
madas às do mutirão, essas 
mais de seis mil casas forma-
ram o núcleo inicial do Guará, 
ocupando uma área de 2,994 
quilômetros quadrados. Em 
1971, o Guará foi ampliado e 
passou a ocupar área de 8,1 
mil quilômetros quadrados.

Logo o crescente deficit 
habitacional do Distrito Fe-
deral encontrou no Guará sua 
solução. Os servidores trans-
feridos do Rio de Janeiro para 
Brasília foram motivo para o 
Governo Federal propor ao 
Governo do Distrito Federal a 
criação do Guará II, assumin-
do a construção de quadras 
inteiras, como a QE 13 para os 

servidores do Senado, a QE 24 
para os servidores do Ministé-
rio de Minas e Energia e a QE 
17 para funcionários dos Cor-
reios. 

Desistências
A poeira nas ruas, a falta de 

estrutura e o preconceito fez 
com que muitos agraciados 
com as novas casas no Guará 
desistissem de vir para a cida-
de. Muitos trocaram seus lotes 
recebidos por lotes em outras 
cidades, como Ceilândia e 
Taguatinga, outros simples-
mente abriram mão de seus 
empregos e voltaram ao Rio 
de Janeiro. Assustados, os ser-
vidores vendiam as casas por 
preços irrisórios ou as aban-
donavam. 

Com a cidade concretizada 
e em franco desenvolvimento, 
o governador José Ornellas, 
em 1985, último ano de seu 
governo, criou a QE 38 para 
assentar 523 famílias que 
viviam na Vila da CEB, Vila 
União, Vila Socó e Guarazi-
nho. No processo de assenta-
mento, pessoas de todo o DF 
aproveitaram para se instalar 
na nova quadra, como as fa-

mílias oriundas das invasões 
da 110 Norte. Como aconte-
ceu no início da formação da 
cidade, os destinatários dos 
lotes também viram neles não 
uma oportunidade de viver 
bem, mas uma oportunida-
de de negócio e os venderam 
por preços abaixo do mercado 
imobiliário. 

Em 1985, o então governa-
dor José Ornellas, já no final 
do seu governo, criou a QE 38 
para assentar as 523 famílias 
que viviam nas favelas Visa 

União, Vila da CEB, Vila Socó e 
Guarazinho. Dois anos depois 
chegaram as famílias da inva-
são da 110 Norte.

Em 1987, a cidade aumen-
tava sua população com a 
inauguração da Quadra Lúcia 
Costa. Em 1990, mais de 400 
famílias foram assentadas nas 
QEs 42 e 44. Em 1987, no fi-
nalzinho do Governo Roriz foi 
criada a QE 46, onde foram as-
sentados apadrinhados do go-
verno e não inquilinos de bai-
xa renda como era o previsto.

Origem num mutirão

Primeiras casas foram construídas pelos próprios moradores.  
Depois, serviu de abrigo para servidores transferidos 

Guará II foi criado para abrigar servidores federais
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Crescimento e contradições

De acordo com o último 
censo do IBGE, realiza-
do em 2010 (o último 

realizado pelo órgão), a popu-
lação oficial do Guará é de 143 
mil habitantes, mas, estudos 
técnicos da Administração 
Regional do Guará, baseado 
no crescimento das famílias e 
na construção de 12 grandes 
condomínios verticais nesse 
período, concluíram que são 
cerca de 174 mil habitantes. 

Mas o maior problema 

não foi o crescimento da po-
pulação, que até foi abaixo da 
média do Distrito Federal. En-
quanto o aumento no DF foi de 
23%, o do Guará foi de 20%, 
mesmo com as novas proje-
ções e as quitinetes do Polo de 
Moda. O que pesou foi a falta 
de preparação para receber 
tanta gente. Na orla do Guará 
II, por exemplo, estão chega-
ram  cerca de 15 mil novos 
moradores com forte impacto 
no trânsito e na drenagem das 

águas pluviais.

A especulação imobiliária 
provocada pela aprovação do 
Plano Diretor (PDL) do Guará 
em 2006 foi a grande respon-
sável pelo inchaço imprevis-
to, ao transformarlotes ins-
titucionais em lotes comuns, 
permitindo a transformação 
deles em residenciais. Onde 
antes deveriam existir escolas, 
faculdades, igrejas, associa-
ções comunitárias, clubes de 

serviço e outros, foram cons-
truídos prédios residenciais e 
grandes empresas. 

É da mesma época a extin-
ção do limite de altura para 
os prédios na cidade. Como o 
coeficiente de construção foi 
mantido em 3,8 vezes o tama-
nho do lote, a alteração passou 
despercebida pela população. 
Mas o mercado imobiliário es-
tava atento e aprovou a cons-
trução dos prédios que hoje 
bloqueiam o pôr-do-sol dos 

moradores do Guará II. 

Crescimento
O próximo censo do IBGE, 

previsto para 2020, projeta 
uma população oficial de 152 
mil habitantes, mas o estudo 
elaborado pela mesma área 
técnica da Administração do 
Guará há dois anos indica bem 
mais. Foram analisados nesse 
estudo a quantidade de lotes 
existem no Guará e o coefi-
ciente de aproveitamento de 

Intervenções imprevistas descaracterizaram plano urbanístico. População  
perdeu qualidade de vida. Mesmo assim, é a quarta região mais valorizada do DF
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cada um, o nível de restrição, 
ocupação total da cidade e os 
lotes remanescentes. Com es-
ses dados, chegou-se à conclu-
são que em cada casa do Gua-
rá, por exemplo, vivem cerca 
de 4,5 pessoas.

As áreas analisadas com-
preenderam as regularizadas, 
que são o Guará I, o Guará II 
(incluindo as futuras quadras 
48 a 58), SOF Sul, Setor de 
Garagens e Concessionárias, 
Setor de Múltiplas Atividades 
Sul,Lúcio Costa,  Vila Tecnoló-
gica e o Polo de Moda. As áreas 
não regularizadas são Setor de 
Múltiplas Atividades Trecho 2, 
condomínios  Bernardo Sayão,  
Guará Park e IAPI. Ainda foram 
incluídos os projetos especiais 
como o Setor Residencial Jó-
quei Club, a QE 60, o Setor Qua-
resmeira e o Centro Metropoli-
tano, esses ainda sem projeto 
definitivo, mas previstos para 
serem implantados nos próxi-
mos cinco anos.

No Guará II existem 5.128 
casas e 157 prédios. No Gua-
rá I são 11.469 casas e 144 
prédios. Na SGCV são 9 lotes 
mistos e no SOF Sul 340. O 
Lúcio Costa tem 118 prédios 
e na Vila Tecnológica 94 lotes 
unifamiliares e 12 coletivos ou 
mistos. Chegando a um total 
de 15.944 lotes habitacionais 
unifamiliares e 420 coletivos 
em toda a Região Administra-
tiva X. Com esses números, o 
estudo que existem174.725 
habitantes no Guará atual-
mente. 

Perda da  
qualidade de vida

Até há alguns anos, o Gua-
rá cultivava a fama de ser a 
cidade mais segura do Dis-
trito Federal. Pode ainda ser 
se comparada ao aumento da 
violência de uma forma ge-
ral, mas o morador do Guará 
vem perdendo muito a sua 

qualidade vida. Os pioneiros 
ou quem mora na cidade há 
mais tempo tinha o privilégio 
de andar pelas ruas, ir a uma 
agência bancária, levar os fi-
lhos para brincar na praça, an-
dar no calçadão sem medo de 
ser assaltados. Não pode mais. 

A insegurança aumentou 
muito nos últimos anos na ci-
dade, embora não seja privilé-
gio apenas do Guará. Assalto 
relâmpago, furtos a residên-
cias já se tornaram rotina para 
o guaraense. 

Bem servido de infraes-
trurura básica, o guaraense 
não teria outro motivo para 
reclamar a não ser a falta de 
segurança. Parte do problema 
pode ser creditada ao inchaço 
populacional do Distrito Fede-
ral, promovido por governos 
populistas sem a devida con-
trapartida no emprego e na 
geração de renda, e outra parte 
pode ser incluída na incapaci-
dade dos últimos governos na 
gerência da segurança pública. 

Drogas
A disseminação das drogas 

também contribui com uma 
importante parcela no aumen-
to da violência. A maior parte 
das ocorrências policiais da 4ª 
Delegacia de Polícia do Guará 
é de prisão de traficantes e de 
desmantelamento de quadri-
lhas de distribuição de drogas 
na cidade. A desestruturação 
das famílias, a omissão dos 
pais,a impunidade e abran-
damento das leis favorecem 
e estimulam o consumo de 
drogas, principalmente entre 
os jovens. Dependentes, eles 
buscam meios de continuar 
alimentando o vício e a princi-
pal alternativa acaba sendo o 
furto, o assalto e outros tipos 
de violência.

O morador do Guará está 
cada vez mais recluso. Não dá 
mais para deixar o filho brin-

car na praça ou na rua, como 
era há até bem pouco tempo. 
Criadas para promover a in-
tegração entre os moradores 
e oferecer opções de lazer 
mais próximas, embora bem 
conservadas e equipadas, as 
praçasestão sendo tomadas 
pelos moradores de rua, tra-
ficantes e consumidores de 
drogas, sem contar que estão, 
na maioria, em péssimo esta-
do de conservação.

Trânsito
Por causa da ocupação de-

sordenada e prevista, o trân-
sito está ficando insuportável. 
Sair ou entrar na cidade nas 
horas de pico exige paciência. 
Por causa dos grandes condo-
mínios que estão sendo cons-
truídosno Guará II, o trânsito 

na via contorno chega a níveis 
impensáveis e parecidos com 
os verificados em grandes me-
trópoles.

O trajeto de apenas dois 
quilômetros entre o Guará II 
e o Núcleo Bandeirante che-
ga a 40 minutos nas horas de 
pico, por causa dos gargalos 
na ponte sobre o córrego Vi-
cente Pires e o acesso ao Park 
Way entre o Lar dos Velhinhos 
e a antiga estação Bernardo 
Sayão.

A situação da saúde pública 
é outro calo para o guaraense. 
O único “hospital” da cidade 
não passa de um posto avan-
çado e as filas para o atendi-
mento chegam a oito horas.

Polo gastronômico
Por outro lado, esse cres-

cimento provocou aumento 
da renda per capita da cida-
de e com ela o aumento da 
quantidade e da qualidade de 
opções de gastronomia. Nos 
últimos anos, foram chegando 
franquias de marcas de res-
taurantes conhecidos, além 
do surgimento de bares lo-
cais que atraem cada vez mais 
consumidores para o Guará, 
transformando a cidade num 
dos principais polos gastronô-
micos do Distrito Federal.

A crise econômica, agra-
vada com a situação deixada 
pelo governo Agnelo ao seu 
sucessor Rodrigo Rollemberg,  
depois com a recessão que 
assolou o país, está refletin-
do em quase toda a atividade 
econômica da cidade, até mes-
mo no polo gastronômico.  



A GENTE
TAMBÉM PAGA
A REFORMA
DO PISO.

FINAL DA 
PLACA 3ª parcela

1 e 2 09/05/16

3 e 4 10/05/16

5 e 6 11/05/16

7 e 8 12/05/16

9 e 0 13/05/16

Escolas, postos de saúde, viadutos, asfalto 
novo. Tudo isso só acontece graças ao seu 
IPVA. Por isso, pague a terceira parcela em dia. 
Contribua para que o Governo faça uma Brasília 
cada vez melhor.

O boleto também pode ser impresso via internet.
Saiba mais em:  www.fazenda.df.gov.br 
ou ligue 156 opção 3.

IPVA   2016 Secretaria de
Fazenda

G O V E R N O  D E  
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O governador Rodrigo 
Rollemberg visitou 
nesta quinta-feira, 5 

maio, as obras da Escola Téc-
nica do Guará, que está sendo 
construída entre as QES 17 e 
19.   A escola terá capacidade 
para atender até 2 mil alu-
nos do ensino médio da rede 
pública, sob a coordenação 
da Secretaria de Educação. 
A previsão é a parte física fi-
quei pronta até outubro e as 
aulas comecem em fevereiro 
do próximo ano.  

De acordo com o diretor 
da Regional de Ensino do 
Guará, Afrânio Sousa Barros, 
os cursos da Escola Técnica 
terão dois eixos temáticos: 
Gestão de Negócios e Infor-
mação e Comunicação.

Com investimento de 
aproximadamente R$ 11,7 
milhões, a construção come-
çou em setembro de 2015, 
com recursos da União e con-
trapartida do GDF. A estru-

tura está concluída, e a fase 
atual é de finalização da alve-
naria. Segundo o engenheiro 
responsável, Adriano Barros, 
55% do serviço foi finalizado.

Escolha dos cursos
Em 5,8 mil metros qua-

drados de área construída, o 
projeto inclui quadra polies-
portiva, cozinha, bloco pe-
dagógico com 12 salas, além 
das salas administrativas, 
banheiros, laboratórios, sala 
dos professores, biblioteca, 
auditório, palco ao ar livre 
e estacionamento para 104 
vagas. Haverá ainda reserva-
tório com sistema para reuso 
da água nas descargas dos 
banheiros e na irrigação dos 
jardins.

Mesmo com a definição 
dos dois eixos, a escolha dos 
cursos específicos será feita 
depois de pesquisa na comu-
nidade para levantar a de-
manda dos jovens por cursos 

profissionalizantes e a capa-
cidade de oferta de empregos 
no setor privado e no gover-
no. Essa pesquisa será con-
duzida pela Companhia de 

Desenvolvimento do Planalto 
(Codeplan) e deverá ser con-
cluída até setembro, para que 
haja tempo para a montagem 
dos cursos. 

ESCOLA TÉCNICA DO GUARÁ

Obra caminha bem e rápida
Com previsão de entrega para o fim do ano, unidade pública de ensino poderá 
atender até 2 mil alunos do Guará. Governador visitou obra nesta quinta

Rodrigo Rollemberg e o 
administrador André Brandão 

durante vistoria à obra

Alta Frequência - Ozônio Exame de Plantigrafia Laser - Vermelho e Infravermelho LED - Blue Light

w w w . p r o n t o p e . c o m . b r

Asa Sul 3244-4457
Lago Sul 3248-5551

Guará I 3382-4414
Guará Il 3381-8835
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

CRIMINOSOS CONDENADOS
Justiça julgou e estipulou penas de mais de 30 aos três  
assassinos do pai de dois alunos do Colégio Rogacionista, em fevereiro.

A Justiça foi rápida. 
Menos de três meses 
após assassinato do 

pai de dois alunos em frente 
ao Colégio Rogacionista no 
Guará II, os três acusados fo-
ram julgados e condenados. 
A Vara Criminal do Tribunal 
do Júri do Guará condenou 
Filype Espíndola de Azeve-
do, autor dos disparos,  a 34 
anos e 10 meses de prisão; 
o irmão dele, Milton Espín-
dola de Azevedo, a 27 anos 
e 4 meses; e Márcio Marçal, 
o receptador dos carros rou-
bados pela quadrilha,  a 27 
anos e 4 meses. Eles deve-
rão ficar presos em regime 
fechado, sem poder recorrer 
em liberdade da decisão da 
juíza Delma Santos Ribeiro, 
Titular da Vara Criminal.

Filype Azevedo disse que 
praticou o assassinato com 
ajuda de um adolescente 
e isentou os outros acusa-
dos. Ele também relatou à 
juíza que tinha cometido 
outro roubo antes. Segun-

do Filype, ele atirou por-
que teve medo da reação do 
servidor por não querer se 
afastar do carro.

O crime ocorreu em 2 de 
fevereiro, quando Eli Rober-
to Chagas, 51 anos,  espera-
va os filhos saírem da escola 
em um carro estacionado 
sob uma árvore. O veículo 
era recém-comprado e tinha 
sido retirado da concessio-
nária no mesmo dia.

O Ministério Público ha-
via denunciado os três por 
associação criminosa com 
uso de arma de fogo, roubo e 
latrocínio (roubo seguido de 
morte). Ao todo, o julgamen-
to durou mais de dez horas. 
Foram ouvidos os três réus, 
os policiais que investiga-
ram o caso e 11 testemu-
nhas.

Crime
A vítima foi abordada 

pouco antes do meio-dia, 
no estacionamento do colé-
gio Rogacionista. O servidor 

aguardava os filhos, de 12 e 
15 anos. 

Imagens de uma empresa 
ao lado da escola  mostra-
ram um dos suspeitos cami-
nhando em direção ao carro 
da vítima. Câmeras do pró-

prio colégio também regis-
traram a ação e mostraram o 
dono do carro cambaleando, 
após ser atingido.

Os suspeitos foram pre-
sos pela polícia duas sema-
nas após crime. Uma das 

pistas usadas para rastrear 
os suspeitos foi o carro da 
vítima – levado pelos bandi-
dos e abandonado no Setor 
de Oficinas Sul. O veículo foi 
encontrado no mesmo dia 
do assassinato.

Faixas 
Irregulares

Apesar da proibição por 
lei, ainda é comum encontrar 
algumas faixas com diversas 
propagandas espalhadas pelas 
vias do Guará. O aniversário 
da cidade, por exemplo, 
sempre foi motivo para alguns 
comerciantes e políticos 
inundarem a cidade com 
propagandas irregulares. Mas 
nos últimos anos a população 
"pegou no pé" e começou a 
divulgar o nome dos sujões 
nas redes sociais, o que, de 
fato, intimidou bastante. Na 
última quinta-feira, dia 5 de 
maio, dia do aniversário da 
cidade, a única e solitária faixa 
que "embelezava" os canteiros 
da cidade com o "Parabéns 
Guará" era do deputado 
distrital Raimundo Ribeiro. É 
importante lembrar a todos os 
parlamentares e comerciantes 
que não sujar a cidade já é um 
grande presente.

Guará 47 anos I
A programação do aniversário do Guará está bem diversificada 

e tem atrações para todos os gostos. Mas o que deixou este 
colunista muito feliz é o grande número de eventos esportivos 
na programação. Confira a programação esportivas para as 
comemorações dos 47 anos do Guará: I Etapa do Campeonato 
Brasiliense de Bicicross (8 de maio), Treino Premiado de Mountain 
Bike (15 de maio), Seminário Internacional de Karatê Brasil 
- Rússia (16 a 18 de maio), Passeio Ciclístico (18 de maio), 4 
Etapa da Copa Guará de Kart (21 de maio) e Federação Capital de 
Patinação (22 de maio). Só vamos conseguir avançar com nação 
investindo em Educação, Esporte e Cultura.

Guará 47 anos II
O Desfile Cívico em comemoração ao aniversário do Guará 

precisa urgentemente ser revisto. Eu não digo nem "já deu o que 
tinha que dar", mas precisa ser reinventado. 

Vai começar o Brasiliense de 
Bicicross

Acontece no próximo dia 8 de maio, a partir das 8h, na Pista 
do Complexo do CAVE (Guará 2), a primeira etapa do Campeonato 
Brasiliense de Bicicross. As inscrições podem ser feitas no local até 
às 9h. Os valores são: Elites e Junior Man: R$ 80. Demais categorias: 
R$ 30. É um excelente programa para os guaraenses. Compareça e 
prestigie nossos atletas.

Ciclovia do Guará II
A história da ciclovia do Guará 2 construída somente pela metade, 

já que só atende as quadras impares da Avenida Contorno, vai virando 
uma espécie de novela mexicana. A obra que é relativamente nova já 
está se deteriorando, sinal que foi feita realmente de qualquer jeito. 
Vale lembrar que a ciclovia foi construída pelo ex-Administrador 
Carlinhos Nogueira.

Ajustes na Mobilidade
Sugiro ao sempre atencioso administrador do Guará, André 

Brandão, que siga o exemplo de Águas Claras, no que se refere ao 
apoio a quem prefere se locomover de bicicleta. Baixe a velocidade 
nas principais vias do Guará e crie as ciclofaixas. Eu tenho certeza que 
cairia muito bem. Vale lembrar que o Guará e proporcionalmente a 
cidade do Distrito Federal com o maior número de bicicletas. E mais: é 
a capital brasiliense do Pedal Noturno. 

Tocha Olímpica Cobrada
Este colunista não nega que achou a Tocha Olímpica linda. Não 

nega também o orgulho que ficou pelos guaraenses ilustres que 
participaram do revezamento, como a campeã olímpica de vôlei Paula 
Pequeno, o Campeão Brasileiro de Bicicross Wellington Fernandes, 
o rapper GOG e o Sargento do BOPE Manoel. No entanto, achei um 
desaforo cobrar R$ 2 mil, principalmente dos atletas, para ficar com 
a Tocha Olímpica. Tinha que ter ganho! É o mínimo que o Comitê 
Olímpico Brasileiro poderia ter feito.
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No dia do trabalhador, 
o Dom Pedro/GEC fez 
sua melhor atuação no 

campeonato e venceu o Sobra-
dinho, atual vice-campeão da 
categoria do DF por 2x0 gols 
de Marcinho. Agora o time 
precisa de mais uma vitória 
por qualquer placar sobre a 
Ceilandense para passar para 
a próxima fase. 

O Lobo veio determinado 
para conseguir a vitória. Não 
restava outro caminho a não 
ser partir para cima. No en-
tanto, o jogo começou muito 
nervoso com muita correria e 
jogadas ríspidas, onde o árbi-
tro Marcelo Rudá teria muita 
dificuldade de controle duran-
te todo o jogo. 

Agora o DP/GEC buscará a 
vitória sobre o Ceilandense, e 

classificar como primeiro do 
grupo. O jogo está previsto 
para sábado, 07 de maio, no 
estádio Serejão.

Novo time
O Guará Esporte Clube é 

um novo time da cidade, in-
teressado em herdar os tor-
cedores do Clube de Regatas 
Guará. É adminsitrador pelo 
mesmo grupo que cuidou o 
lobo da colina nols dois últi-
mos anos e foi afastado pelo 
presidente do clube em 2016. 

Uma feijoada no dia 2 de 
junho celebrará a venda das 
camisas oficiais do novo time. 
As camisas custam R$ 105  e 
a feijoada R$ 28 por pessoa. 
Os ingressos estão à venda na 
pa´gina do facebook do Guará 
Esporte Clube. 

Dom Pedro/GEC vence a primeira

ESPORTE

CAMPEONATO CANDANGO DE JUNIORES

Coleta silenciosa
SLU faz testes para reduzir barulho na coleta de lixo

O Serviço de Limpeza 
Urbana (SLU) fez nes-
ta quinta-feira (5) o 

terceiro teste para minimi-
zar ruídos nas coletas com 
caminhões compactadores e 
contêineres de lixo. A prova 
ocorreu na Usina de Trata-
mento Mecânico Biológico de 
Ceilândia.

O barulho produzido du-
rante o recolhimento é uma 
das reclamações mais fre-
quentes entre as recebidas 
pela autarquia. Segundas e 
terças-feiras, quando há cole-
ta do material acumulado du-
rante o fim de semana, são os 
dias com os maiores índices 
de queixas.

Segundo a diretora de Lim-
peza Urbana, do SLU, Ales-
sandra de Fátima Goulart de 
Oliveira, o assunto vem sendo 
discutido desde setembro de 
2015. "A coleta é importante, 
tem que ser feita, mas o que 
estamos procurando é exata-
mente reduzir esses impac-
tos e conseguir trabalhar com 
mais eficiência no serviço e 
maior conforto para a popula-
ção", diz.

O barulho ocorre quando a 

tampa é aberta e bate na late-
ral do recipiente feito de me-
tal. O ruído fica maior quando 
o caminhão suspende o reser-
vatório de lixo e de entulho e o 
sacode para esvazia-lo. "O que 
a gente tem feito é colocar al-
gumas borrachas na parte su-
perior da tampa e na lateral do 
contêiner e nos caminhões", 
explica Alessandra. Também 
foi testada a instalação de um 
registro no fundo da estrutura 
para facilitar a limpeza.

A diretora destaca ainda 
que, por um lado, mudar o 
horário da coleta de noturna 
para diurna, visto que o ba-
rulho à noite incomoda mais, 

não se adequa aos locais de 
comércio, por exemplo, em 
que o fluxo de trânsito é in-
tenso durante o dia. Por outro 
lado, diz, alternativas para as 
rotas das coletas são estuda-
das.

Instrução normativa
Os testes fizeram parte da 

primeira etapa para possíveis 
mudanças. O próximo passo é 
publicar até o fim deste mês 
no Diário Oficial do DF instru-
ção normativa que trará exi-
gência de alterações tanto nos 
recipientes de metal quanto 
nos caminhões compactado-
res.
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Feira de orquídeas
O Guará, na semana de seu aniversário, será brindado com uma 

bela feira de lindas orquídeas. Para completar serão oferecidas 
oficinas de cultivo e tratamento. O evento acontece no Salão de 
Múltiplas Funções (CAVE) sexta, sábado e domingo das 8h às 19h 
e é organizado pela Sociedade Orquidófila de Brasília. A entrada é 
grátis. Ótimo programa para ir com a família e principalmente com 
a mamãe.

Guará 47 anos
No início era só poeira, poeira 

vermelha. Depois vieram os mutirões 
e com eles o modo mais democrático 
de construir uma cidade, ou seja, um 
ajudando o outro. No Guará II não 
foi diferente. Era só poeira e nem 
taxi queria entrar aqui. Aos poucos 
surgiram os asfaltos, as calçadas e os 
abençoados gramados. Os pioneiros 
viram a terra vermelha que está por 
baixo desses belos gramados de hoje. 
Resta lutar a cada dia para preservar e 
melhorar nossa cidade. Essa é a função 
de cada um que mora e ama o Guará.

Baile da Cidade
O Baile da Cidade do ano passado 

foi um sucesso e marcou época. O 
Baile da Cidade desse ano também 
promete ser muito bom. Em ambiente 
bem agradável, o que se espera mais 
uma vez é o reencontro de muita 
gente da cidade que passa o ano todo 
ralando e quase não tem tempo de 
relaxar um pouco e se divertir com os 
amigos e a família. O baile desse ano 
será no dia 21 de maio, num sábado, 
no Salão de Múltiplas Funções (Cave) 
e será custeado sem verbas públicas. 
Os recursos virão de patrocínio dos 
empresários da Cidade e da venda 
de convites que já estão à disposição, 
pelos Clubes de Serviços que sempre 
ajudam na venda ou através dos fones 
8566-9267 ou 8290-7485.
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Feira de Música e Encontro de 
Colecionadores de Vinil

7 e 8 de maio,10h às 22h 
Feira do Guará

Entrada livre

Serviço

Os quiosques externos 
da Feira do Guará se-
rão tomados neste fi-

nal de semana por atrações 
musicais. Enquanto bandas 
se revezam no Arco da Cul-
tura, dezenas de colecio-
nadores de discos de vinil 
expõem suas preciosidades. 
A partir de 10h, tanto no 
sábado quanto no domingo, 
o público poderá conhecer 
bandas da cidade e de outras 
regiões do DF, além de com-
prar ou trocar discos long-
-play. 

Apresentam-se no sába-
do  as bandas lokinha Ra-
ppers, Caoxa de Pandora, 
Ras kakaroto, Dog Savana, 
Corte Seco e Virada Cuca. No 
domingo é a vez de Cerrado 
Youth,  MOVNI, Mc Dejah, My 
Last Bike, Blasterror, Cartel 
Sonoro, Profans, HNG e De-
sonra. A produção é de Ri-
cardo Retz, do Museu da Mú-
sica de Brasília.  Os shows se 
encerram ás 18h, quando os 
colecionadores assumem as 
pickups e tocam até o fima-
da noite nos quiosques em 
frente à feira. A entrada é 
gratuita.

Feira de Música

Bandas e colecionadores de  
vinis se reúnem na Feira do Guará

A banda guaraense Dog Savana se apresenta no sábado

Com temática ufológica, a Movni 
representa o rap na Feira da Música

Sarau de 
Aniversário
Confraria Guará celebra os 47 anos da 
cidade com festa no Magistral da QE 15

Música, poesia, dan-
ça e cervaja gela-
da. Essa é a recei-

ta da Confraria Guará para 
comemorar o aniversário 
da cidade, nesta sexta(6 
de maio) no bar Magistral 
da QE 15. Além de home-
nagear a cidade, o Sarau 
da Confraria presta tam-
bém reverência aos pro-
fessores, com referências 
a Paulo Freire. 

A música fica por con-
ta da Meia Boca band, da 
contora Helen Aquino, e 
do forrozeiro Rene Bon-
fim. A Companhia Asas de 
Dança Cigana e a dupla 
Paulo Vinícius e Janaína 
Porto apresentam núme-
ros de dança e a Tribo das 
Artes fica por conta do re-
cital de poesias.  O artista 
pástico Hamilton Zen faz 

performance durante o 
sarau. 

Lançamento de livro
O coach Paulinho Saphi 

lança durante o sarua seu 
primeiro livro “Você aceita 
ser feliz?”. Uma coletânea 
de autores sobre coaching 
que estará disponível para 
venda no local. 

Magistral
O bar e chopperia Ma-

gistral recebe o sarau pela 
segunda vez. Conhecido 
do público guaraense, o 
bar tem conquistado a 
clientela com bons petis-
cos e cerveja eglada e ba-
rata. Como costuma ficar 
cheio ás sextas-feiras, re-
comenda-se chagar cedo 
apra garantir um lugar 
próximo ao palco.

O músico Renê Bonfim encerra o sarau nesta sexta
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Amigos do peito
Ocupar área pública no Guará parece não ser mau 

negócio, basta ver a tranquilidade com que os caras de pau 
fazem isso por aqui.

Ninguém se preocupa com nada, tudo dominado 
e favorável, como dizem por aí, Ocupam muitas vezes 
apenas por ocupar, como é o caso de um “quioscão” que foi 
construído na "encolha" apenas para defender a ocupação, 
pois até hoje não se sabe como será a utilização do tal 
espaço público.

Muito bem localizado, fica próximo ao terminal que 
será reinaugurado depois da reforma, talvez, no centenário 
do Guará. Quem sabe o mesmo sentimento tenha o feliz 
ocupante de área pública e na manha está esperando por 
dias melhores. O monstrengo está pronto, mas permanece 
fechado, já que o espaço está garantido com a conivência 
de alguém.

Com quase 200 metros de área construída, bem ali no 
Guará I, a ocupação é rentável, pois a qualquer hora poderá 
ser repassado a um terceiro e assim por diante. O prejuízo 
é só para o Guará e, claro, para os moradores que pagam 
seus impostos, mas nunca são respeitados como devem e 
merecem.

Se o Guará não acordar, vai ficar cada dia mais difícil de 
aguentar.

Destruindo áreas verdes
Faz algum tempo que não vamos ao “Mil e Uma 

Moscas”. Temos evitado de propósito nem passar perto, 
principalmente depois que o Caixa perguntou para as 
garçonetes Olivia e Capitu quanto elas cobravam pra 
assustar uma casa com dois andares.

As duas, claro, não gostaram muito da brincadeira. 
Desde esse dia resolvemos não passar por lá, para 
evitar sermos linchados pelos admiradores das duas 
sobreviventes de algum filme de terror.

Outro dia, sem ter o que fazer, o Porcão estava fechado 
para reformas. Era o que dizia a placa na porta ,além da 
ameaça de “sob nova direção”, que talvez fosse algum 
auxiliar do capeta que foi convocado para botar ordem na 
casa e acabar com os fiados, que estavam levando a casa à 
bancarrota.

Sentados, tomando a nossa cerva bem gelada, a revolta 
do velho Caixa era indisfarçável. Volta e meia aparece um 
sem noção querendo acabar com parte do canteiro central 
para transformá-lo num imenso estacionamento, talvez 
para atender os pedidos de alguns chegados, que não 
compraram apartamentos com vagas.

Então que o Guará pague pela irresponsabilidade 
de alguns construtores, destruindo mais áreas verdes, 
diminuindo a nossa já tão combalida qualidade de vida.

Gog e a tocha
Um sofrível jogador de dominó, mas um cara muito 

legal e respeitado por todos que o conhecem, tranquilo, 
bom de papo, sempre atento na roda de amigos ali na QE-
34, onde rola um dominó sadio e a gozação é a tônica da 
rapaziada.

Já está decretado que nunca será um expert no jogo de 
dominó, mas já é uma celebridade na música, reconhecido 
no Brasil, o rapper Gog, que  mora no Guará com a família, 
foi um dos escolhidos para carregar a “Tocha Olímpica” 
em sua passagem por Brasília, indicado pelo Ministério da 
Cultura.

Com muito orgulho, esse guaraense que aqui chegou 
em 1973, recebeu a Tocha Olímpica das mãos da cantora 
Ellen Orélia e a conduziu até a Praça do Três Poderes.

O moleque magrelo que dançava break pelas ruas de 
terra do Guará não imaginava que se tornaria, anos depois, 
um dos principais representantes da cultura negra do 
país. Na escola, Genival Oliveira Gonçalves tinha vergonha 
do nome e escondia o rosto quando a professora lia a 
chamada na sala de aula. Cresceu e virou GOG, artista 
respeitado nacionalmente e apontado como referência 
por figuras consagradas como o poeta Sérgio Vaz, Lenine e 
Maria Rita.

Isso orgulha o Guará!!!

OPINIÃO

JOSÉ GURGEL
Umas e Outras



Nós do Projeção temos orgulho de fazer parte da história do Guará e de 

sua gente. Milhares de crianças, jovens e universitários escolheram fazer 

Projeção e conquistaram uma formação sólida e comprometida com o 

mundo moderno. Da Educação Básica até o Ensino Superior, o Projeção 

está presente no Guará. E queremos crescer muito mais.

Faculdade

Guará II
Área Especial 10, Lote C 
(61) 3038-6500

Colégio

Guará I
Ensino fundamental
SRIA, QE 20, Área Especial E
(61) 3038-9800

Guará II
Ensino médio
Área Especial 10, Lote C 
(61) 3038-6500

Parabéns, Guará! Nossa parceria é para sempre.


